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COMPONENTES DA ENGENHARIA QUÍMICA E DA TECNOLOGIA 

 
 
 
 

 
 

  ENGENHARIA QUÍMICA = ENGENHARIA +   QUÍMICA 
 
 
 
 
 
        =                                        + 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
MODIFICAÇÃO 

OU 
PRESERVAÇÃO 

OU  
CRIAÇÃO  

DE 
SUBSTÂNCIAS 

E  
SUAS 

CARACTERÍSTICAS 

 
CRIACÃO DE 
ENGENHOS 

 
+ 
 

MODIFICAÇÃO 
DE 

SUBSTÂNCIAS  
E/OU 

DA NATUREZA 

 
 
 
 
 
 
ENGENHARIA QUÍMICA CLÁSSICA =   ENGENHARIA + QUÍMICA. 
 
ENG. QUÍMICA COMPUTACIONAL = ENGENHARIA + QUÍMICA + COMPUTAÇÃO 
 
 
 
 
 

TECNOLOGIA   = ∑ (TÉCNICAS  +  RECURSOS MATERIAIS  +  PESSOAS) 
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AS BASES DA ENGENHARIA QUÍMICA CLÁSSICA 
 

 
 
 
 
 
 
 

CIÊNCIAS E ELEMENTOS DE ENGENHARIA 
PARA 

PROJETO E OTIMIZAÇÃO  
DE 

INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS 
VIA  

 
ESCALA PILOTO 

(kg ou l) 

QUÍMICAS 

MATEMÁTICAS FÍSICAS 

 
CÁLCULOS ESTEQUIOMÉTRICOS 

E  
BALANÇOS MATERIAIS  

E DE ENERGIA  
 

DA  
 

ESCALA INDUSTRIAL 
(m3 ou t) 

 
PROCESSOS QUÍMICOS  

(NATURAIS E 
INDUSTRIAIS) 

 
REVELADOS OU 
CONCEBIDOS  

NA  
 

ESCALA DE LABORATÓRIO 
(g ou ml) 

ENGENHARIA 
QUÍMICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ZAKON, A. - Tendências, vocações e habilitações profissionais na Química - 1a parte - Informativo CFQ, 
XXIII, abril a junho (1994) - Conselho Federal de Química. 
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A DESTILAÇÃO SECA (COQUEIFICAÇÃO) DO CARVÃO  
 
 

A – ESCALA LABORATORIAL DE BANCADA (g, ml) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

 
B – ESCALA PILOTO  (kg, l) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

COOPER, T. - An Introduction to Mining Chemistry - Leonard Hill Books Limited, London, 1963  
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C – ESCALA INDUSTRIAL  (t, m3) 
 
 

 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ref.: SHREVE, R
 

.N. e BRINK, Jr., J.A. - Indústrias de Processos Químicos, 4a edição - Guanabara Dois, Rio de Janeiro, 1980. 
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(adaptado de Simas e Legey,1983) 

 
 
 
 

+

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*  é executado pelo licenciador da tecnologia 

 
** é executado no local da instalação pelos licenciados ou compradores 
 
ENGENHARIA DE PROCESSO = RESPONSÁVEL PELO PROJETO BÁSICO 
 
ENGENHARIA DE PROJETO    = RESPONSÁVEL PELO PROJETO GLO BAL DA UNIDADE  
 

PROJETO  
DE 

PRÉ-OPERAÇÃO 
 E  

TESTES  

PROJETO  
DE 

MONTAGEM 
MECÂNICA 

 E ELÉTRICA 

PROJETO  
DE 

CONSTRUÇÃO CIVIL
DAS 

INSTALAÇÕES 

+

+=
PROJETO DE 
REATORES, 

EQUIPAMENTOS, 
UTILIDADES E 

INSTRUMENTAÇÃO 

 
PROJETO 

DE 
DETALHAMENTO 

 
ENGENHARIA  

BÁSICA 
 

(Instruções de 
detalhamento e 
operação das 
instalações) 

+

 
PROJETO  

DE 
PROCESSO 

 
(Tecnologia Química) 

=
PROJETO  

 
BÁSICO 

+=

 
PROJETO 

DE 
DETALHAMENTO 

PROJETO  
 

BÁSICO 
 

 
PROJETO DE  

UMA 
UNIDADE QUÍMICA

INDUSTRIAL 
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 AS ETAPAS EVOLUTIVAS DO ENSINO NA EQ-UFRJ 

 
 

QUÍMICA INDUSTRIAL, 
QUÍMICA INDUSTRIAL AGRÍCOLA 

 4 anos 

 
 
 
 
 
 
 

ENGENHARIA QUÍMICA  
5 anos  

 
 
 
 

ENGENHARIA QUÍMICA DE  
PROJETO 

(BÁSICO E DE DETALHAMENTO) 

ENGENHARIA QUÍMICA DE PROCESSO  
(DESENVOLVIMENTO 

 E OPERAÇÃO) 

ENGENHARIA DE PROCESSOS 
QUÍMICOS 

 
 
 
 
 
 
 (PESQUISA E PROJETO 

ASSISTIDOS POR COMPUTADOR)  
 
  

GESTÃO TECNOLÓGICA QUÍMICA  
 DAS 

 OBRAS DE CONSTRUÇÃO E MONTAGEM,  
E DA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES 

MERCADOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E SUAS 
RELAÇÕES COM O MEIO AMBIENTE 

E DOS  

QI - anos 33 a 73 
      e desde 1996  

EQ - desde 1952 

G 
desde 
1977 

G 
desde 
1989 

 
 
 
 
 
 
 

 
ENGENHARIA 

 QUÍMICA, 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 QUÍMICA 
INDUSTRIAL 

 
ENGENHARIA 

DE  
BIOPROCESSOS 

 (ENGENHARIA) 

 
5 anos 

 
 
 
 
 
 
 
 

5 anos 

(QUÍMICA) 

5 anos 

 
ENGENHARIA 

DE 
 ALIMENTOS 

G desde 2004 G desde 2004 G desde 2004 

ENGENHARIA 
 DE  

PROCESSOS 
QUÍMICOS 

PG desde 1993 (TECNOLOGIA DE)  
PROCESSOS 

BIOQUÍMICOS 

PG desde 1974 

(TECNOL. DE) 
PROCESSOS 
QUÍMICOS 

PG desde 1993 

GESTÃO 
TECNOLÓGICA 

QUÍMICA 

PG desde 1995 

Mercado da EQ 
desde 1952 

(QUÍMICA) 

5 anos 
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DESENVOLVIMENTO DE UM PRODUTO QUÍMICO QUALQUER  
 

(adaptado de Wiseman, 1985) 
 
 SUBSTÂNCIAS 

DISPONÍVEIS  
 

TRANSFORMAÇÃO,  
SÍNTESE,  

OU DECOMPOSIÇÃO 

 
 VIA 

 OPERAÇÕES UNITÁRIAS E E / 
OU 

CONVERSÕES QUÍMICAS 

 
 
 
 
 
 NOVAS SUBSTÂNCIAS 

(PURAS, ”PURAS”, IMPURAS)

 
FORMULAÇÃO 

 
 
 DETERMINA AS  

VARIEDADES E TEORES ADEQUADOS 
DOS REAGENTES / COMPONENTES  

PARA CONSUMO  
NO PROCESSO FABRIL 

 
 
 
 
 
 

PRODUTO ÚTIL  
 

DESENVOLVIMENTO, 
FABRICAÇÃO, 
MARKETING 

 ESTABELECE AS  
FORMAS E PROPORÇÕES ADEQUADAS 

DO PRODUTO  
PARA CONSUMO NO MERCADO 
E OS EQUIPAMENTOS E LOCAIS  

PARA FABRICAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 PRODUTO NA 

EMBALAGEM 

ANÁLISES DO CONTROLE 
QUÍMICO DA QUALIDADE 

 
 

EXECUTA  
INSPEÇÕES VISUAIS, 

DETERMINAÇÕES FÍSICAS, 
ANÁLISES QUIMICAS E BIOLÓGICAS, 

E ENSAIOS DE DESEMPENHO 
DO PRODUTO E DA EMBALAGEM 

 
 
 
 
 
 
 PRODUTO DE ACORDO COM 

O RÓTULO E A  
LICENÇA PARA FABRICAÇÃO 

 
 
 
 
 

DISTRIBUIÇÃO 
E VENDAS 

 
 
 
 
 
 PRODUTO NA PRATELEIRA  
 
 
 
 
WISEMAN, F.L. - Chemistry in the Modern World: concepts and applications - McGraw-Hill Book Company, NY, 1985. 
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ESPECIALIDADES NA ENGENHARIA QUÍMICA EM 1978 
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SISTEMAS E EQUIPAMENTOS ANÁLOGOS 
 

(Zakon, 1992) 
 

SUA ATUAÇÃO PODE SER DESCRITA PELA PRIMEIRA LEI DA TERMODINÂMICA . 
 

 MATEMÁTICO OU FÍSICO BIOLÓGICO 
 
 

 
X 

N  
 

BF 
P S E 

 
 
 
 

BF - bloco funcional ou sistema,  
       onde ocorre uma transformação  
       ou transfêrencia executada por  
       uma funçâo matemática ou física
 
E - valor de entrada ou da 
      pertubação ou do estímulo. 
 
S - valor de saída ou do desempenho.

 
 
X - célula ou  
      microorganismo transformador.
 
N - nutriente. 
 
P -  produto liberado ou excretado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

BRITADOR  
INDUSTRIAL 

REATOR QUÍMICO  
ou BIOQUÍMICO 

REATOR  
TERMOQUÍMICO 

 
 
 

AS AF 

P 

 
R - REATOR QUÍMICO EM 
     AMBIENTE LÍQUIDO 
 
 
A - ALIMENTAÇÃO 
 
F - FLUIDO 
 
S - SÓLIDO OU SUBSTRATO 
 
P - PRODUTO REMOVIDO 

AS 

P 

 
FV - forno vertical* 
 
 
 
AS - alimentação sólida 
 
P   - produto sólido  
        ou fundido 
 
G   - produto gasoso  
        ou vaporizado 

G 

P

AS 

FV BM 

 
BM - britador de  
        mandibulas 
 
AS - alimentação de 
        rochas ou artefatos 
        ou britas graúdas 
 
P   - minério ou artefato 
        britado 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ref.: ZAKON, A. - Analogias em tratamentos gerais de minérios para a produção de materiais cerâmicos e metalúrgicos: 
Parte II - Analogias em Processos e Equipamentos - Revista de Química Industrial, 60 (688): 15-20, Abr./Junho. 1992 
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OBJETIVOS DAS OPERAÇÕES UNITÁRIAS  
 

NUM PROCESSO QUÍMICO INDUSTRIAL: 
 
 

(a) -  separar ou concentrar, por ação física,  
  as substâncias químicas desejáveis nas matérias-primas  

  visando melhorar uma reação química e seu rendimento;  
 

(b) -  purificar por ação física o produto químico final 
  ou modificar seu estado ou forma física.  

 
(c) -  transferir energia entre fases distintas,  

    para aquecer, resfriar ou recuperar calor. 
 

 
 

 
CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO PARA AS OPERAÇÕES UNITÁRIAS: 

 
 
1o - QUANTO AOS OBJETIVOS OU FUNÇÕES:  

 
          (adaptado de Willliams e Johnson, 1958;  

                    Ludwig, 1964) 
 
   (a) - escoamento de fluidos, pastas e sólidos particulados;  
 
   (b) - transmissão de calor entre sólidos e fluidos,     
 
   (c) - separação de fases por ação mecânica, magnética, eletrostática, térmica, físico-química;  
 
    (d) - mistura e agitação de fluidos; para dispersar uma fase ou promover reações químicas;  
 
    (e) - manipulação de sólidos, para reduzir ou aumentar suas dimensões. 
 
 
2o - EM GRUPOS DE MODELOS DE SEMELHANÇAS FÍSICAS  
 
               (adaptado de Brown e colaboradores, 1955;  
                  Foust, Wenzel, Clump, Maus, Andersen, 1982) 
 
    (a) - operações em estágios  de equilíbrio ou contatos ideais:   
 

Ex.: destilação, extração, absorção, lixiviação. 
 
    (b) - operações de transporte ou em regime cinético ou de velocidade de transferência. 
 

   
Ex.: transferência de calor entre duas correntes separadas; 
       transferência de calor e massa como na  ebulição, evaporação,  

                   condensação, cristalização,  
                   umidificação e desumidificação.  
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EQUIPAMENTOS TERMOQUÍMICOS 
 

(Zakon, 1992-2005) 
 

 

 
      ESTUFA ou FORNO    AUTOCLAVE 

 
 

 
G 

L, G 
 
AR 

 
 
 

GERADOR DE 
AR QUENTE 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   RETORTA   ou   DESTILADOR  GASIFICADOR     e     GASÔMETRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PETRÓLEO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FORNO PARA AQUECER 

 

 
CONVERSOR DE 

FERRO GUSA EM AÇO AQUOTUBULAR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

CALDEIRA 
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PIROPROCESSAMENTO DE MINÉRIOS E INSUMOS SÓLIDOS  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• REFINO E PRODUÇÃO DE COMBUSTÍVEIS 
• CERÂMICA 
• GERAÇÃO E USO DE VAPOR 
• PIROMETALURGIA 
• INCINERAÇÃO DE DESCARTES 
• PIROGENIA DE CARGAS INORGÂNICAS 

PRINCIPAIS GRUPOS DE APLICAÇÕES TERMOQUÍMICAS 
EQUIPAMENTOS TERMOQUÍMICOS 

• FORNOS METALÚRGICOS 
• FORNOS CERÂMICOS 
• FORNOS PARA REFINO DE PETRÓLEO 
• RETORTAS 
• GASIFICADORES 
• CALDEIRAS E AUTOCLAVES  
• SECADORES E ESTUFAS 

• ELÉTRICAS: RESISTORES 
    ARCO VOLTAICO. 
    SISTEMAS DE INDUÇÃO 
    DIELÉTRICOS 

• ÓPTICOS: SOLARES 

• PLASMA  

INSTRUMENTOS DE PIROMETRIA  

• TERMOPARES  

• CONES PIROMÉTRICOS  

• PIRÔMETROS ÓPTICOS  

   PARA MISTURAS DE COMBUSTÍVEIS 
   DE SÓLIDOS 

FONTES TERMICAS 

• QUEIMADORES:  DE GASES  
   DE LÍQUIDOS  
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PROCESSO QUÍMICO INDUSTRIAL: 
 

UMA REPRESENTAÇÃO GENÉRICA SIMPLIFICADA 
 
 
 

 

MATÉRIAS-
PRIMAS 

 
OPERAÇÕES 
UNITÁRIAS 

REAGENTES  
OU INSUMOS: 

 
SÓLIDOS PARTICULADOS,  

LÍQUIDOS,  
GASOSOS 

(NÃO-CONFORMADOS) 

 
OPERAÇÕES 
DE 
CONFORMAÇÃO 

 
CONVERSÕES 

QUÍMICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
MATERIAIS DE ENGENHARIA: 
 

ESTRUTURAIS, 
CONDUTORES, 
ISOLANTES, 

REFRATÁRIOS, 
REVESTIDORES.

 

 

 

 

 

 

 

TRATAMENTOS = ∑ (OPERAÇÕES UNITÁRIAS) + ∑ (PROCESSOS QUIMICOS) 
 
 
  REAGENTES: NEM SEMPRE EXIGEM CONFORMAÇÃO PARA VENDA; 
   PODEM SER PARTICULADOS OU FLUIDOS; 
   EXIGEM ESPECIFICAÇÕES. 
 
 
  MATERIAIS DE ENGENHARIA: USADOS PARA EQUIPAMENTOS, ESTRUTURAS 
                                                    EDIFICAÇÕES, VIAS DE TRANSPORTE,  
                                                    PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE; 
          EXIGEM ESPECIFICAÇÕES. 
 
 
 
  ESPECIFICAÇÕES =  ∑ (PROPRIEDADES FÍSICAS, QUÍMICAS, BIOLÓGICAS,  
                                         MINERAIS; ECOLÓGICAS) +  
 
          ∑ (CONDIÇÕES DE MANIPULAÇÃO E USO) + 
 
          ∑ (CARACTERÍSTICAS DE DESEMPENHO DESEJÁVEIS). 
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ESTRUTURA OPERACIONAL DE UMA INDÚSTRIA QUÍMICA 
 EMBALADOS EM: 

 
SACOS, GARRAFAS,  
LATÕES E CILINDROS. 
 
A GRANEL EM:
 
TANQUES, VAGÕES, 
CAMINHÕES E DUTOS. 

PRODUTOSMATÉRIAS-
PRIMAS 

(FIM) (MEIO) (INÍCIO) 

ESTOCAGEM E 
ENCHIMENTO DE 

EMBALAGEM 
COMERCIAL OU 

INDUSTRIAL 

LABORATÓRIO DE CONTROLE
(E DESENVOLVIMENTO DE PR

ESTOQUE  
DE 

MATÉRIAS- 
IMAS 
GERAL, 
RAS) E 

LAGENS 

 
OPERAÇÕES 
UNITÁRIAS 

DE  
BENEFICIAMENTO 

REATORES, 
FORNOS, 

DORNAS DE 
FERMENTAÇÃO, 

CÉLULAS 
ELETROLÍTICAS, 

AUTOCLAVES 
CAPTAÇÃO

ANSPORTE DE MATERIAIS POR DUTOS, CORREIAS, ELEVADORES E VIATURAS 
UIPAMENTOS DE PROCESSO INSTRUMENTADOS  (CONTROLE  AUTOMÁTICO OPCIONAL)

DESPEJO  
NA 
REDE URBANA 
OU NA 
NATUREZA 

RECICLAGEM DE REJEITOS E/OU DESPEJOS TRATADOS

AMOSTRAS 

S

 

MANUTENÇÃO 
E SEGURANÇA 
PREVENTIVA  
E CORRETIVA 

CONSUMO
   FABRIL

ANÁLISES QUÍ
DETERMINAÇÕES

ENSAIOS DE DESEM
MATÉRIAS-PRIMAS

UTILIDADES (ÁGUA, C
VAPOR D´ÁGUA, AR C

EMBALAGENS E P
(INTERMEDIÁRIOS

 
ACEITAÇÃO

OU 
REJEIÇÃO

DE 
LOTES 

EFLUENTE 
TRATADO 

 
OPERAÇÕES 
UNITÁRIAS 

DE  
PURIFICAÇÃO 

UNIDADE INDUSTRIAL QUÍMICA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ANÁLISES QUÍMICAS CLÁSSICAS, INS
PR
(EM 
 IMPU

EMBA

 * TR
 * EQ

LAUDO
 QUÍMICO DA QUALIDADE
OCESSOS E PRODUTOS)

UTILIDADES E UNIDADES AUXILIARES 

AMOSTRAS 

LAUDOS

 
ÁGUA TRATADA, 
VAPOR D´ÁGUA, 
AR COMPRIMIDO, 
COMBUSTÍVEIS, 
ENERGIA ELÉTRICA,

 
VÁCUO, 

DESPEJOS TRATADOS, 
REAGENTES ESPECÍFICOS

MICAS, 
 FÍSICAS E 

PENHO DE 
, INSUMOS, 
OMBUSTÍVEIS, 
OMPRIMIDO),   
RODUTOS 
 E FINAIS)

 
ACEITAÇÃO

OU 
REJEIÇÃO 

DE 
LOTES ÁGUA DE RIO, FONTE OU LAGOA, 

AR ATMOSFÉRICO, 
ÓLEO OU CARVÃO OU GÁS 
NATURAL, 
ENERGIA ELÉTRICA 

TRUMENTAIS E ESTATÍSTICAS 
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AS ETAPAS DE PRODUÇÃO FABRIL E DISTRIBUIÇÃO DE  
PRODUTOS QUÍMICOS E COMERCIAIS 

APLICADA ÀS AGUAS MUNICIPAIS OU POTÁVEIS 
 

(adaptado de Batalha e Parlatore, 1977) 
 
 
 
 

(M  

MA
PR
I

 

PR

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Referência: BATAL
Operacionais – CET
2 – TRANSPORTE  
(ADUÇÃO) 
5 – TRANSPORTE  
(SUBADUÇÃO) 

6 – ARMAZENAMENTO 
(RESERVAÇÃO) 
4 – EMBALAGEM  
(OPCIONAL) 
7 -

PROCESS
DISTRIBUT

OCESSO PRODUTIVO 

HA, B.H.L.; PARLATORE, A.C. – Controle da Qualidade da Água para Cons
ESB – Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, São Paulo, 1977
PRODUTO 
COMERCIAL

(ÁGUA 
FONTE 
ANANCIAL)

DE 
TÉRIA(S)-
IMA(S) OU 

NSUMO(S) 
1 – EXTRAÇÃO 
(CAPTAÇÃO) 
3 – TRANSFORMAÇÃO  
(TRATAMENTO) 
 DISTRIBUIÇÃO 

O 
IVO 

CONSUMO 

umo Humano; Bases Conceituais e 
. 
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CICLO  
DE  

PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO 
DE UMA  

INDÚSTRIA QUÍMICA 
 
 
 
 

 
PESQUISA 

 
PROJETO 

 
CONSTRUÇÃO 

E 
MONTAGEM 

 
PRÉ-OPERAÇÃO  

E  
TESTES 

 

 
CONTROLES  
QUÍMICO,  

FÍSICO  
E 

ESTATÍSTICO DE 
SUBSTÂNCIAS E PROCESSOS 
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AS ENGENHARIAS  

NO PROCESSO DE  

CRIAÇÃO E OPERAÇÃO  

DE UMA INDÚSTRIA QUÍMICA 

 
 
 
 ENGENHARIA DE PROJETO 
 
 
 
 

 
ENGENHARIA DE 

PROCESSO 
 

(GERAÇÃO DE PROCESSO  

+ ENGENHARIA BÁSICA) 

 
OPERAÇÃO 

DA 
INDÚSTRIA 
QUÍMICA 

 

ENGENHARIA DE 
DETALHAMENTO 

 
(DIMENSIONAMENTOS, 
CÁLCULOS E DESENHOS 

ATÉ OS  
DETALHES MÍNIMOS) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

LABORATÓRIO 
DE 

C.Q.Q 

  
ENGENHARIA DE 

PROCESSOS QUÍMICOS 
 

MODELAGEM, SIMULAÇÃO 
E 

OTIMIZAÇÃO DE 
INSTALAÇÕES 

OU 
SELEÇÃO DE ROTAS 

 LABORATÓRIO 
DE  

P & D 
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TIPOS DE PROJETOS PARA UMA PLANTA QUÍMICA  
ETAPAS DA OTIMIZAÇÃO POR SIMULAÇÃO DOS  

PROJETOS DE PROCESSOS QUÍMICOS  
 

    (adaptado de Satyro, Alves e Picolli Filho, 1986) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FAZ-SE UM PROJETO INICIAL 

 
FAZ-SE UMA SIMULAÇÃO, 

PARA 
IDENTIFICAR GARGALOS E 

MAL APROVEITAMENTOS ENERGÉTICOS 

 
FAZ-SE UMA NOVA SIMULAÇÃO  

PARA IDENTIFICAR  
SE AINDA EXISTEM DESPERDÍCIOS 

ENERGÉTICOS 

 
PROJETA-SE 

UM 
NOVO LAY-OUT 

 
REPETEM-SE AS ETAPAS ANTERIORES 
ATÉ A MINIMIZAÇÃO/ELIMINAÇÃO 

DOS GARGALOS E  
PERDAS ENERGÉTICAS 

 

LAY-OUT 
SATISFAZ 

? 

SIM  

NÃO 

 
 
eferência: SATYRO, M. A.; ALVES, P. M.; PICOLLI FILHO, D. E. - Modelagem e Simulação de Processos: Conceituação Geral - 
Revista Brasileira de Engenharia Química, 9(4):3-7 (1986). 
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ANALOGIAS ENTRE AS ENGENHARIAS DE   
 

 PROCESSO E DE PROCESSOS QUÍMICOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CARACTERIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA DE 

SUBSTÂNCIAS: 
 

ANÁLISES QUÍMICAS, 
DETERMINAÇÕES FÍSICAS 

E  
ENSAIOS DE DESEMPENHO 

D

GER
(

 
ANÁLISE DE 
PROCESSOS: 

 
AVALIAÇÃO 

ECONÔMICA; 
 

ESTRATÉGIA DE 

 
SÍNTESE DE 
PROCESSOS: 

 
CONCEPÇÃO 

 E  
SELEÇÃO  

DE 
EQUIPAMENTOS,  

 

 
ENGENHARIA  

DE 
PROCESSOS QUÍMICOS 

 
 

VIA COMPUTAÇÃO 

S

S

 I

 

 
ENGENHARIA QUÍMICA 

DE PROCESSO 
 

QUÍMICO OU BIOLÓGICO 
 

CONVENCIONAL 

 
 
 
Referênc
  
 
de Fora, 
PROJETO DE PROCESSO: 
 

EFINIÇÃO OU SELEÇÃO DAS 
 REAÇÕES (BIO)QUÍMICAS,  
REATORES E OPERAÇÕES 

UNITÁRIAS 
 

AÇÃO DA ROTA TECNOLÓGICA
FLUXOGRAMA DE PROCESSO)  

E  
DIMENSIONAMENTO 
CÁLCULO  
E 

OTIMIZAÇÃO 
 

DIMENSIONAMENTO 
E 

DEFINIÇÃO  
DO  

FLUXOGRAMA 
ISTEMA  

(IN

ISTEMA

NSUMOS

ia: ZAKON, 
desenvolvi
Escola de En

Itaipava, RJ, 
PROJETO DE  
 DE CONTROLE FÍSICO 

 
STRUMENTAÇÃO) 
PROJETO DE  
 DE CONTROLE QUÍMICO  

 
PARA 

, PROCESSO E PRODUTO(S)  
(ANALÍTICO)  

ÁREA DAS INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DE
 GRANDE PORTE OU COMPLEXIDADE 

A. -  A Expansão da Engenharia Química no terceiro milênio visando a geração de processo, o 
mento e otimização de processos e a atuação industrial - VI Encontro de Educação em Engenharia, 
genharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro e Faculdade de Engenharia da Universidade Federal de Juiz 
27 de novembro 01 de dezembro de 2000. 
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DIFERENÇAS ENTRE OS PROFISSIONAIS FORMADOS NA EQ-UFRJ 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
QUÍMICO INDUSTRIAL       • conhece: as químicas básicas e vários  

 processos e tecnologias químicas, 
       matérias-primas e produtos e 
       métodos analíticos químicos; 
 

         • pode:  selecionar equipamentos e  
 criar uma inovação industrializável: 
 uma nova fábrica ou um novo produto.  

 
ENGo QUÍM. PROCESSO        • conhece: as químicas básicas e vários  

 equipamentos, instrumentos de controle 
 e recursos computacionais; 

 
      • pode:  projetar/selecionar equipamentos; 
              e otimizar a operação e instalações de 
              uma unidade industrial pequena ou média. 

 
ENGo PROCESSOS QUÍMICOS    • conhece: vários equipamentos,  

 instrumentos de controle 
 e recursos computacionais; 

 
                                   • pode:   projetar/selecionar ou otimizar  
       equipamentos e sistemas de controle, 

 unidades químicas industriais complexas 
 empregando computadores. 
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A GESTÃO DE UMA TECNOLOGIA QUÍMICA 

 
 

 
 

 

MERCADOS 
E 

MEIO AMBIENTE 

NORMAS TÉCNICAS 
E  
ESPECIFICAÇÕES  
DE ENGENHARIA  
E QUALIDADE 

PRODUTOS 
QUÍMICOS *  

 
ENGENHARIAS  

 

DADOS CIENTÍFICOS 
FÍSICOS E QUÍMICOS 
 
DE PROCESSOS 
NATURAIS E 
LABORATORIAIS  

CIÊNCIAS 

UTILIDADES * 

MATÉRIAS- PRIMAS 
E INSUMOS * 

 
INDÚSTRIA 
QUÍMICA: 

 
OPERAÇÃO, 

MANUTENÇÃO, 
SEGURANÇA  

E 
CONTROLE DA 

QUALIDADE 

REJEITOS E 
DESPEJOS * 

 
TRATAMENTOS 

RELATÓRIOS 
DE 

SUPRIMENTOS, 
MANUTENÇÃO,  
SEGURANÇA 
E QUALIDADE 

NORMAS 
TÉCNICAS 
AMBIENTAIS 

RELATÓRIOS
TÉCNICOS, 

ECONÔMICOS, 
JURÍDICOS E  
POLÍTICOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 PATENTES E PROJETOS DE

EQUIPAMENTOS,
APARELHOS, INSTRUMENTOS,

FÁBRICAS E VEÍCULOS

MANUAIS
DE

OPERAÇÃO
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

*  E FOLHAS DE DADOS ANALÍTICOS   
 
 


